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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA: 

CÓDIGO 
 

NOME DA DISCIPLINA 
 

N
O
 DE HORAS-AULA SEMANAIS 

TEÓRICAS        PRÁTICAS 

TOTAL DE HORAS-AULA 

SEMESTRAIS 

 

MSM 3100-
01 

Modalidades de atenção e 

cuidado e bases epidemiológicas 

em saúde mental 

3 h/a Não há 45 h/a 

 

I.1. HORÁRIO 

 

1. TURMA  6ª feira 09:00h às 12:00h, Sala 1, CCS, Bloco H 

 
 

II. PROFESSOR (ES) MINISTRANTE (S) 

2. Sérgio Fernando Torres de Freitas e Lúcio José Botelho 

 
 

III. PRÉ-REQUISITO (S) 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 

  

 
 

IV CURSO (S) PARA O QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA 

3. Mestrado Profissional em Saúde Mental 

 
 

V. EMENTA 

Modalidades de atenção em saúde mental e atenção psicossocial no âmbito do SUS. Promoção e prevenção em 
saúde mental e reabilitação psicossocial. Dados epidemiológicos em saúde mental e uso de substãncias. Bases 

epidemiológicos do planejamento de ações de saúde mental no âmbito do SUS.. 
 

 
 

VI. OBJETIVOS 

Objetivos Gerais:  

Introduzir os conhecimentos relacionados as informações epidemiológicas existentes voltados à Saúde 

Mental. 

Discutir Instrumental Estatístico voltado à Saúde Mental 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DIRECIONADOS À SAÚDE MENTAL 

- aprofundar os conhecimentos sobre os indicadores epidemiológicos;  

- identificar as fontes de informações existentes sobre dados de população;  

- discutir aspectos epidemiológicos;  

- conhecer os aspectos bio-ecológicos intervenientes no estado da saúde de indivíduos e comunidades; 

 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

VII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Conceitos e usos da Epidemiologia 

Medidas de Freqüência de Doenças (incidência e prevalência) 

Indicadores de Saúde 

Distribuição das doenças no espaço e no tempo 

Análise exploratória de dados – Apresentação tabular e gráfica  

Sistemas de Informação em Saúde 
 
 

VIII. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Aula expositiva dialogada; coleta, organização e analise de dados, exercícios 

 
 

IX. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A avaliação será realizada de forma contínua através de exercícios  ao longo da disciplina 

 
 

 

 

 
 

XI. CRONOGRAMA 

DATA ASSUNTO 

22/03 Apresentação da disciplina, discussão do plano pedagógico 

05/03 Análise exploratória de dados – Apresentação tabular e gráfica, medidas de 
tendência central e dispersão 

12/04 Exercícios sobre a aula anterior 

19/04 Epidemiologia Descritiva 

26/04 Exercícios 

03/05 Epidemiologia Analítica 

10/05 Exercícios 

17/05 Principais desenhos de investigação 

24/05 Seminário 

31/05 Seminário 

07/06 Sistemas de Informação em Saúde 

14/06 Epidemiologia da Saúde Mental 

21/06 Epidemiologia da Saúde mental 

28/06 Tudo que você queria saber e não teve coragem de perguntar 

05/07 Avaliação Final 

 Transição Demográfica e Epidemiológica 
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